
246 

 

Relatório do Seminário Preparatório Regional do Estado do Maranhão 

Seminário Regional de Educação de Adultos 

 

 

Apresentação 

O Seminário Regional de Educação de Adultos, promovido pela Secretaria de 

Educação e Cultura do Estado, por recomendação do Exmo. Sr. Ministro da Educação e 

Cultura e sob a coordenação da Superintendência do Ensino Supletivo e Rural, teve por 

objetivo estudos preparatórios ao II Congresso Nacional de Educação de Adultos, a 

realizar-se no Distrito Federal, de 9 a 16 de julho próximo. 

 

Temário  

Os temas gerais dos trabalhos, em número de quatro, foram indicados pela 

Secretaria Geral do Congresso e em torno dos quais girou o interesse dos educadores:  

1. Levantamento e análise da evolução e situação atual da educação de adultos 

 no Brasil. 

1.1. A evolução da Educação de adultos no Brasil; 

1.2. O Governo Federal e a educação de adultos; 

1.3. A educação de Adultos no Distrito Federal, nos Estados e Territórios; 

1.4. A iniciativa privada na educação de adultos. 

 

2. A educação de adultos: suas finalidades, formas e aspectos sociais; 

2.1. A educação de adultos e a democracia; 

2.2. Os vários graus de ensino na educação de adultos; 

2.3. A educação de base; 

2.4.A educação de adultos, a organização do trabalho e a educação para o 

 desenvolvimento; 

2.5. A iniciação, a formação e o aperfeiçoamento profissional na educação de 

 adultos; 

2.6. A educação de adultos e seus aspectos regionais; 

2.7. A educação de adultos e a difusão cultural; 

2.8. A educação de adultos e a assimilação do imigrante; 

2.9. A educação de adultos e a recuperação de marginais; 

 

3. A educação de adultos e seus problemas de organização e administração 

3.1. Os serviços de administração da educação de adultos; 

3.2. Os centros e os cursos de educação de adultos; 

3.3. 0 pessoal docente para a educação de adultos; 

3.4. O prédio e o aparelhamento escolar na educação de adultos; 

3.5. Articulação dos serviços de educação de adultos federais, estaduais e 

 municipais; entrosamento desses serviços com as organizações particulares; 

3.6. Os problemas da frequência e o rendimento escolar na educação de adultos. 

 

4. Os métodos e processos da educação de adultos 
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4.1. A adequação dos métodos e processos às peculiaridades do aluno adulto; 

4.2. Técnicas de alfabetização de adultos; 

4.3. A orientação didática nos diversos graus de ensino para adultos; 

4.4. O livro didático e o material de leitura complementar; 

4.5. O cinema, o rádio, a televisão e outros recursos audiovisuais na educação de 

 adultos; 

4.6. O papel das missões culturais, dos museus, do teatro e das bibliotecas na 

 educação de adultos. 

 

Sede dos Trabalhos  

 

O Seminário Regional desenvolveu seus trabalhos, na própria Secretaria de 

Educação e Cultura, na sala de reuniões do Serviço Social Escolar.  

A terceira fase, de apresentação, leitura e análise dos trabalhos ocupou dois dias, 

visto como da mesma dependeriam as conclusões do Seminário. Todos tiveram 

oportunidade de expressar seus pontos de vista, por vezes de encontro ao do autor do 

trabalho, porém visando sempre a unidade dos assuntos em relação ao temário.  

Ao encerramento do Seminário, realizado no dia 30 de maio, no salão do Museu da 

Biblioteca Pública do Estado, tinham sido elaboradas onze (11) Teses, entregues naquela 

oportunidade, quando o Exmo. Sr. Secretário de Educação e Cultura, presidente dos 

trabalhos, congratulou-se com os educadores maranhenses não só pelo comparecimento e 

colaboração, mas, principalmente, pelo entusiasmo com que se houveram durante o 

Seminário (4,5,6 e 7).  

 

Teses Apresentadas 

 

1. A Educação de Adultos e a Democracia - Dr. Eliy Coelho Neto, Secretário de 

Educação' e cultura 

2. A Educação de Adultos e seus aspectos Regionais - Profª Maria da Conceição 

Ferreira, Superintendente do Ensino Supletivo e Rural 

3. A Educação de Adultos e a Democracia - Prof. Fernando Barbosa de Carvalho, 

Orientador Educacional 

4. A Educação de Adultos e seus problemas de organização e administração - Dr. 

Pedro Guimarães Pinto, Representante da Merenda Escolar  

5. O Pessoal Docente para a Educação de Adultos - Profª Oceanira Galvão 

Chrisóstomo de Souza 

6. A Educação de Adultos e seus aspectos Regionais - Profªs Maria Helena de  

Castro Rocha, Diretora do Instituto de Educação e Rosa Castro, Diretora do "Ginásio 

Rosa Castro" 

 

Execução dos Trabalhos  

Além da preparação psicológica pela imprensa, o recrutamento dos educadores para 

início dos trabalhos, cuja 1ª reunião foi realizada no dia 13 de maio, às 9 horas, (1) foi 

efetuado através de convite direto (2).  
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Os trabalhos foram levados a efeito sob a presidência do Dr. Eloy Coelho Neto, 

Secretário de Educação e Cultura e estiveram divididos em 3 fases:  

1ª. tomada de contato com os educadores para conhecimento do assunto, 

apresentação do temário e solicitação de colaboração;  

2ª.  escolha do assunto a ser desenvolvido por cada um, inscrição ao Congresso e 

discussão de pontos de vista; 

3ª. apresentação, leitura e análise dos trabalhos a serem enviados ao Congresso. 

A primeira fase deixou-nos animada, possibilitando mesmo um prognóstico 

otimista quanto aos resultados dos trabalhos. Compareceram seminaristas entre 

educadores, assistentes sociais, orientadores educacionais e técnicos, destacando-se 

representantes do IAPC, SESC, SENAC e SESI, conforme recomendação telegráfica do 

Sr. Secretário Geral do II Congresso Nacional de Educação de Adultos.  

Na segunda reunião, realizada no dia 16 de maio, às mesmas horas da primeira, 

traziam os seminaristas suas fichas de inscrição preenchidas e apresentavam à coordenação 

dos trabalhos os assuntos de sua preferência (3). 

As duas reuniões que se sucederam, a 19 e 26 de maio, espaçadas por solicitação 

dos interessados, em face da necessidade de obtenção dos dados para a elaboração dos 

trabalhos, se destinaram a dar conhecimento aos seminaristas, da correspondência recebida 

da Secretaria Geral do II ONEA, esclarecimentos de dúvidas sobre a maneira de apresentar 

os trabalhos, conhecimento do ângulo sob o qual os trabalhos estavam sendo executados, 

dentro do tema escolhido. 

7. Os Centros e os Cursos de Educação de Adultos - Yete Machado de Araujo, 

Dinah Gomes e Maria de Nazaré Frazão Sousa, Assistentes Sociais. 

8. O Pessoal Docente para a Educação de Adultos - Profas. Benedita Rosa Soares e 

Silva, Superintendente do Ensino Primário e Pré-Primário da Capital; Almerinda Bayma, 

Orientador Educacional e Ana Bayma, Técnico de Pesquisas Educacionais e Dinah Gomes, 

Assistente Social.  

9. A Educação de Base - Profª Maria José Duaibibe Murad, Supervisor do Serviço 

Social Escolar - Serviço Social Escolar Estadual e Municipal 

10. A Iniciação, a formação e o aperfeiçoamento na Educação de Adultos - Dr. José 

Maria Ramos Martins, Delegado do SESC e SENAC e Profª Odila Leonor Guterres 

Soares, Orientador Pedagógico, Educacional e Profissional 

11. A Educação de Adultos e a Recuperação de Marginais - Irmã Hilda Vilela 

Gomes, Escola de Serviço Social do Maranhão. 

O entusiasmo verificado entre os educadores foi reafirmado na palavra do Dr. José 

Maria Ramos Martins, Delegado do SESC e SENAC, ao concitar os presentes à fundação 

de um órgão de classe que os pudesse congregar com assiduidade para debates de assuntos 

referentes à educação, a exemplo do que acabara de ser feito no Seminário Regional de 

Educação de Adultos. Suas palavras foram acolhidas calorosamente, levando o Dr. Eloy 

Coelho Neto a declarar, já constituir objeto de seus estudos como Secretário de Educação, 

a organização do Conselho de Professores. 

Além de estudo do assunto especializado, o Seminário Regional de Educação de 

Adultos trouxe ao Maranhão um fruto - o de congregar seus educadores. 
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Coordenação  

Esteve a coordenação dos trabalhos a cargo da Profª Maria da Conceição Ferreira, 

Superintendente do Ensino Supletivo e Rural que, inicialmente designou a Professora 

Maria Madalena Araújo para secretariar. 

Coube à coordenação:  

a) receber e transmitir instruções da Secretária Geral do II Congresso Nacional de 

Educação de Adultos, aos participantes do Seminário Regional; 

b) distribuir as Fichas de Inscrição e recebê-las preenchidas; 

c) redigir, datilografar e distribuir toda a correspondência entre os seminaristas; 

d) lavrar as atas dos trabalhos; 

e) entrar em contacto e distribuir notas à imprensa; 

f) manter contato permanente com os seminaristas para quaisquer esclarecimentos; 

g) tirar cópias das Teses; 

h) receber as Teses e remetê-las à Secretária Geral do II Congresso Nacional de 

Educação e Adultos; 

i) fazer o relatório geral do Seminário Regional. 

Colaboração da Imprensa 

Foi acentuada a colaboração da Imprensa falada e escrita, contribuindo para um 

ambiente de entusiasmo e "participação real" dos educadores maranhenses aos trabalhos 

realizados durante o Seminário Regional de Educação de Adultos. 

Para melhor avaliação, por parte da Direção do II Congresso Nacional de 

Educação de Adultos, do interesse da imprensa local fazemos constar do Apêndice do 

presente relatório, algumas das notas transmitidas e publicadas em S. Luís, deixando de 

fazer o mesmo com os órgãos do interior do Estado, por não haverem chegado ainda à 

Superintendência. 

 

Conclusões 

Dos estudos realizados durante o Seminário Regional de Educação de Adultos, 

chegamos às seguintes conclusões:  

1ª. Que o problema do adulto analfabeto constitui o mais sério problema do Brasil 

2ª. Haver realmente interesse e preocupação por parte dos educadores e dos 

governos de encontrar uma solução prática para o problema 

3ª. Que para a erradicação do analfabetismo no Brasil necessário se faz um 

planejamento com bases na realidade de determinadas regiões brasileiras. 

4ª. Que algumas experiências regionais positivas, em determinados setores da 

educação, sejam utilizadas em maior âmbito. 

5ª. Que a formação de pessoal especializado para a Educação de Adultos deve 

constituir preocupação dos órgãos responsáveis pela Campanha, principalmente na zona 

rural, onde a necessidade de educar o adulto é premente. 

6ª. Que a educação de adultos para alcançar o seu objetivo deve ser planejada de 

maneira a atingir o homem em todos os seus aspectos: biológico, psicológico, moral, social, 

econômico e religioso - Educação de Base. 

7ª. Que as várias Campanhas e Instituições existentes no País, com a finalidade de 

educar o adulto andem de mãos dadas, para um trabalho mais concreto e mais eficiente. 
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      São Luís, 30 de maio de 1956  

Maria da Conceição Ferreira  

Superintendente do Ensino Supletivo e Rural e 

Coordenadora do Seminário Regional de 

Educação de Adultos  


